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ACCIDENTES NO TRABALHO
Continuação

| para a rêde de exgòttos.
Cuidou depois „das estradas 

que ligam a cidade aos d iv er­
s o s  bairros do municipio.
| Eram  essas  as  rrecessida- 
I des mais urgentes, que lhe 
cu m pria  attender.

que
des*

E n trem os agora  
ultim a de nosso 
artigo segundo da 
de 15 de Ja n e ir o  de 1910.

Dos problemas relativos 
aos accidentas por dólo da 
víctima ou de terceiro.

E n tre  nós é Jquasi irnpos-

na parte porrait obtei ir [de ce tiers 
estudo do responsable viendrait endèdii- 

L ei  3. 7 2 4  ction de celle que sera 
par \e patron .

On autrorise même ce de­
mie â ag ir directement contre 
le tiers, aux lieux et p\ace de 
la vitime \ou de ses ayants

recusem os a G am ara  o 
e lla  requ er para  cuidar 
sés m elhoram entos, 

j J á  vim os que è com o r e n ­
di m enio dcs impostos que a 
C a m a ra  cuida dos m elhora- 

í mentos e de tudo n a > que o
A lem  disso tratou de dotar 

de m elhoram entos  urgentes  di 
duie versas  repartições  da admi-

s ivel  dar-ee o facto  de a ig uem  \ droit, si ceux-ci négligent de 
d olosam ennte  se fazer  victi-  ; le fa ire. I l indemnité due pour
m a de qualquer accidente  
com o fito de obter a in d em - 
n isaçào , porque, ce r ta  não 
s e r ia j  o êxito  dessa em presa, 
e m  vista da ca rê n c ia  de g a ­
ran tias  de que se r ase n tem 
os nossos operários, 
p ara  os caso9 serios.

commele tiers é  t. complote 
a ian t 16d3» {!)

C onfirm a ni Aubry et 
este  p arecer  :

«Mais, indcnendtmnent 
l'action qui leur est 

inesmo ' contre le chef d'entreprise, la 
I victinie ou ses représentants^

R iu

de

n is lraçã o  m unicipal e a tten  
der a obras e serv iços  ina 
diaveis.

Ag ma vai a C a m a ra  tra 
tar  dos m elh oram ento s  de 
que necessitam  as nossas 
ruas ; vai proceder o ca lç a  
monto da rua do C om m ercio ,  
da re form a do Galçamento da 
”ua Paula Souza e  P r a ç a  P. 
Miguel, do apedregulham en- 
to da rua Jo a q u im  B orges

accordée \ à íe  d er iv a ção  das estradas acorn ee  de S orocaba  ^  p illhe irm h u r

l ve dune dune fau te , ils peu­
vent obtenir du tiers qui la

chrj dèn.reprise, née du risque 
profissionel et l'action contre

Pòd e succeder, entretanto , conservcnt contre les tiers au- 
que a v ic t im a d’um a c c id e n -\teurs de I'accidents, autres 
te, c u ja s  consequencias  foram j que le patron ou se* ouvriers 
lev es  e passageiras. faça  j et proposés, It d>oit de ré- 
c o m p licar  o seu proprio Qs-lchamer la reparation de pré- 
tado, no intuito de a d q u i r i r !judice qui leur a été ca isés , 
m elh or e ma s vultosa i n d e - 1 conformément, au regie du 
rn n iza cIo ,  como vimos já, no droit commwti, cèst á  dire, 
caso c i ta lo  e descripto por qui à  charge de faire la preu- 
V audal.

N ess is c ircum atancias ,  o 
patrà» , apurada a in te rv e n ­
ção dolosa do operário , só 
tera  d ; pagar a iiidemniza- 
ção correspond ente  á incapa- 
cidade, de facto e realm ente, 
soffrida pelo accidente .

0  oparario jpóde ser  victi- 
ina de um efesastre p ro v o ca ­
do de rnà fé por um terceiro, 
e, tam bém  neste caso, c  pa­
trão  se vê isento peía lei da 
o b r ig a ção  de indem nizar. .

R e c a c  a . responsabilidade 
in te ira  e u n icam ente  no t e r - 1 
ceiro, que déve pagar, n ão !  
a iu d e m n iz iç ã o  prodeterm i- j 
nada na T ab e i la  a que se s 
re fere  o art igo  21 § l.o  eo j 
R 'g u la m e n to  ‘approvado pelo 
D j ereto nr. 13. 498^ m as o 
q ie te  liquidar na e xe cu ção  
cn:n o respectivo a rb itr a m e n ­
to, de accordo com o direito 
c • um um.

Isso m esm o è licifo ao ope 
raiuo fazer em sc tratando 
de acc id ente  causado por c u l ­
pa do terce iro . Somos, já  o dissemos, da-

A lei dá direito ao o p e r a -1 quelles  que re co n h e ce m  que

da ço l lo c a ç ã o  de guias e s a r -  
g etam ento  das ruas S a u t ’A n ­
ua e F lores , a lem  de outros 
serv iços  que serão feitos nas 
outras^ruas ; assim, dotados 

J  desses m elhoram eutos, as  nos­
sas ruas poderão r iva l izar  

¡cora as das mais adiantadas 
¡c idades ao nosso Estado.

Mas, para rea liza r  esses 
m elhora .-mentos v a c a  Cam ara

cas visitadas, cm 21 traba lha­
vam pessoas doentes dessa 
terrível molestia !

0  sr. Leónidas B a r r e to — diz; 
EM  UM D E S S E S  Q U E I J O S ,  
V IN D O  D E  UMA D E S S A S  
F A B R I C A S  E  V E N D ID O  EM 

povo req u er  p ara  u »eu bem S. P A U L O , foi e n con trad o  
e s ta r ;  j á  vimos fque os iue- UM P H A L A N G E 1 E  (pedaço 
Iborarnentos de u.u municipio de dedo) de um rnorphetico.» 
•stão na [ordem d irecta  d a '  Ju lg am os, pois, que e 
enda d-js seus im p o sto s ;  r e -  ver  e le m e n ta r  de toros 

¿la m ar contra  este3, um a vez 
^ue são bem distribuidos e 
oem applieados, é im pedir a 
re a l iz a çã o  daquelles.

S e ja m o s  logicos.

D PROBLEMA DA
LEPRA

0  C o n su m o  do queijo.
— 'b -/C>VNẐ-

T o rn am o s  a ler,  com a devida ¡ 
a t te n çã o ,  o m agnifico  d iscu r­
so do deputado' F e rn a n d o  
Co sta ,  sobre  questão da l e ­
p ra 1 P e la  perfeita esp la n açã o  
do assumpto e pelos apartes  
que ainda m ais o elucidam , 
v irnos que ha necessidade 
absoluta  de se cu id ar  da pro- 
p b y ia x ia  da te rr ív e l  molestia.

Não som ente  ao

de- 
nós

co n ju g arm o s  esforços para que 
a grandiosa, obra iniciada em 
Santo  ..Ângelo corii t i o  bons 
auspici )S prosigi sem  cie i*) 
ra.:

E v i ta r  que rnorpheticos 
1 andem  pelas estradas, pelas 

ruas, é d ev er de todos nós e 
rcom  especialidade de toda 
[autoridade m u nic ipa l  e poli­
c i a l .
r  Não é sem  razão que 
I da urna vuz, cham em os 
• tençào  da p j l i c ia  para 
¡n ão  mais infestem  a

de?pender, e n.âo pouco ; e, 
commise une indemnité égale  sei l^° 9 ue dentro da rece ita , J com p ete^ en ca rar  o caso com 
au rnoontant intégral du do- , e &uad a dos e x e r c io n s  pas-  ̂v igorosa  resoluçâo ; à  irnpren 
mage subi. Lâction contre i^ lsados, nào pode e lla  levai

1 effeito esses m elhoram entos, 
resolveu ele  f a r  este  anno
a sua recc ita ,  e le v a ç ã o  essa 

a g g ra v a i1 os
mas
«îm-

le tiers auteur responsable d e , x. ini‘ ! que nao v ira
/’ accident ne se exaluentpas Lnposios j á  ex is ten tes ,  
l(une et l'autre. Elles peuvent fe ita pela c r e a çào do 
se exercer soit au même temps, posto ae  V ia çã o  U r b a n a >. 
soit successivement, niais pa  ̂ q  len d im e n to  desse impos- 
voies différents parce qu'elles \ to, que su b ira  dos proprie- 
ne sont pas soumises aux\ tarios de predios, s e r a  appli 
mêmes régies de procédure. (II ) cado no m e lh o ra m e n to  e em- 

r j n ... j  ru ■ i b e llezam ento  da£  uossas ruas; 
Evandro Baithazar da Silvaira 10 ^ l]e q Uer dizer que por

parte dos proprietários não 
ha razão p a ra  re c la m a r  con-

( G m t n ú a )

(Il Planiol—op' cit pas. 604 n.o 1772 
vol 2.0

(II) Aubry et Pau —Droit Civil français 
ed de 1917 p2.—445 et 446 .

¡q u e  s« encontram .

sa, aos p art icu lares ,-  ca b e  a 
tarefa  de ir prestando auxilio ' 
aos que se propuzeram  pôr 
a  questão em seus verd ad ei­
ros termos, sa lientando os 
perigos constan tes  que nos 
am eaçarn, as c i lad as  a que 
estam os sujeitos, diuturna- 
m ente .

B em  a ce r ta d a m e n te  andou o 
governo Altino A rantes, ten- 
do á  fren te  o S e cre ta r io  do 
In ter ior  o Dr. O scar  Rodri­
gues Alves, creando e in c io n -  
do, com firm eza , a eonstruc^ 

I ç&o do g ra n d e  leprosario

, a in - ,  
a at- 
qu í 

nossa
cidade vorios rnorpheticos 
que te im am  em esm olar  pe- 
as ruas. A e lles  devemoe- 
dar o conforto que seu esta 
do re c la m a , m as piedade 
que m erecem  não d ev e  ir ao 
ponto de d ar-lhes  ta n ta  lioer- 
dade . .

e lle  vira v a lo r isa r s«us 
dios m elhorando as ruas'

ÜE LHDRAHEITOS

pre-
em

im

iio  de esco lher contra  quem 
d e m a n d c - -o  patrão ou o t e r ­
ce iro  culpado.

No prim eiro caso tem eHé j nao

a nossa cidadê se re ce n te  da 
falta  de diverssos m e lh o ra ­
m ento s ;  mas, .dessa fa l ta  se 

deve cu lpar  a C a m a ra  
que se su je i ta r  á im portancia  j P°is Q116? contando e lla  com 
m a rcad a  na T a b e l la  referida; ¡ poucos recursos e tendo s e ­
no segundo, ao terce iio ,  tcul- rios com prom issos, não po ie 
p ido pode ser exigido muito a ttender de prompto a todas 

porquanto, a acção  se

tra esse irpposto, visto c o m o ^ a u t o  Ângelo, onde devem
ser construídos os pavilhões 
de cadu município paulista. 
I tu  e Ir. d ai a tuba tee.ni là já ,  
promptos, edificade com es 
m erado cap richo , o seu pa 
vilhào, erigido pelo distincto 
cidadão sr. Augusto de O li ­
veira C am argo e  sua exrna. 
esposa.

Ind isp en sáve l  é, por certo, 
que o problem a tenha  solu

í Nem se diga ser esse 
posto uma novidade ; quasi 
tud^s as ridades do in terior  
do nosso Estado, j á  nào nos 
referim os as c  q itaes, o pos 
suern, e em pregam  o seu 
produeto nos m elhoram entos  
uas ruas e praç: s.

régula, pelas dispositivas c o m ­
muai de d ireitoeivil .  (Cod. 
C ivil  arts. 1 .520  e seguintes ) 

O rnesmo se dû nas outras 
iegislaç.ôes

Com m entaudo a lei c ivil  j 
f ra n cësa  diz a g rand e  P la n io l  | 
—  « ioutefois le droit commun 
recevait son application si 
l'accident avait pour auteur 
u 7 i iers ( a u tre que le p a trou, 
ses ouvriers ou ■ propos s) et 
l'indemni’è qui la victime.

[as  necessidades e cuidar de 
todos os m elh oram entos de 

I qiB> necessitam os.
No entanto o lh i  vai por p a r ­

tes aos poucos,cuidando de at- 
tender as necessidades mais

tos.
e bem appli ca dos, como são 
pela nossa C a m a ra ,  r.ào co n s­
tituem um onus, mas sim um 
bem, porque vem b enefic iar  
a toda a collectividade.

P ortan to ,  se querem os me- 
Ihoram ent s, si acham o s que 
dclles  a nossa cidade se re 
sente, se jam os

A  ESMO
  *

Noticias d i  Italia nos c o n ­
tam que a c o m m m o  da Cama­
ra, que negou o  direito de 
votos ás mulheres, d u  que as­
sim procedeu porque es^e p ro ­
blema não está suificientemen- 
te esclarecido na consciência 
social do povo italiano, e, ao 
mesmo tempo a mulher não 
demonstra nenhuma ansiedade 
para ooter esse direito.

Muito bem, approvo o pa­
recer dessa iilustre commLão. 
E ' isso nus no ; nesse assumpto 
tanto la na I  alia, co  no a qui 
no Brasil, as opiniões Eão as 
mesmas.

O  nosso povo não podena 
admitpr a mulher votante, pa- 

; ra ella basia lhe o titulo de 
falante, e contenle-üe com es­
se, que já não é pouco.

Tambein aqui a mulher não 
tem pressa em conqui-tar esse 
d ireito ; cremos que, an ã o  ser 
uma ou outra to leironi, ja 
mais mulher brasileira algum 
sonhou ou am bicionou ess 
conquista.

E depois, hoje em dia, as 
mulheres já  são tão sobrecar­
regadas de serviços, já teeiu 

lustre deputado sr. F e rn a n d o  jtã o  se ios problemas a resol-
Còstíi ha o de tra b a lh a re m  | ver, e ir lhes accrescentar

Ve se pois que os impos- sern demora, afira de ser 
sT quando bem  distribuidos sa lvaguard ad o a eaii-le publi-

diautado Estado
o

ca  no mais 
brasileiro.

E n tre  os peiigos sa lienta  
dos na Lella  cxDosiçào do il

Um dos seus prim eiros 
cuidarlos foi fo rnecer  a c id a­
de agua ab u n tan te  e  suifi- 
c ien te ,  para assim a fa s ta r  o 
perigo que a m e a ç a v a  ao e s ­
tado san itar io  da cidade a 
escassez  d’ agua necessária

Unie,

rnorpheticos ou residirem  em 
ca sas  com m erciaes ,  em bar 

logicos — não * bearias, em  padarias, em a 
1 çougues, le iter ias , etc.

F a c to  que bastan te  im p re s ­
sionou a todos é do 
dos queijos.

iN um a rapida inspecç.ão, 
diz v sr. Eem ando Costa,

is no

que sao 
fabrica.

garantidas

mercado 
)elá

mais trab*lhos, Iransformando- 
as tambein em eleitores.

Q ue trabalhão não tem a 
i mulher desde que se levanta 
late ao se deitar ! 

a b r ie o j  Deixemos de lado o  cu ida­
do com os pequenos, os a r ­
ranjos da casa, os botões da 
camisa do marido e os fundi-

fe ita  numa zona productora ,q i10s das calças 
de q :eijo, no Estado de Mi-  ̂isso são cousas 
nas, nas divisas de S. Paulo, importancia. 
verificou se que de 02 fabri-  Vejamos.

dos garotos, 
de somenos



¡ s A C I E G U E

L o g o  ao 
trabalho não

levantar-se 
teem ellas

que dos partiré n 
em batalha.

para o ca npo de

retirar das faces os cold-crean, Um guerreiro  prompto para 
os cremes e pomadas com partir, não hesita, vae na es- 
que as besuntam ao deitar-se. pertnça de logo voltar. Segue 

Depois vem os cabellos, que com ella no coração *. . 
cuidados e que trab a lh os ;  se j E s p e r a n ç a ! . . .  és o pharol, 
são «-a la garçonne» é p re c iso .é s  a estrelía divina que illumi- 
encrespar as redinhas, avivar.;na os corações, és o guia, o 
o» torcicolos junto as o re lh a s ; balsamo sacrosato dos doentes,
se, por felicidade, usam cabel­
los cumpridos, os trabalhos 
são d o b ra d o s ; e ahi, a se 
pentear, passam mais de uma 
hora.

Vem em seguida a rouge e 
baton, e novos trabalhos para 
transformar, a custa de rruqui-

o ultimo pensamento das al­
mas que estão prestes a dei­
xar o mundo.
Esperança ! . .  . és bendita ! . . .

N a l i e c , . .

ção feita a esse nosso 
diatincto jovem e conter­
râneo, teve lugar na ca­
sa dos seus dignos paes 
uma animada soirée dan­
çante, que prolongou-se 
até a madrugada.

Ao dr. Carlos V. P r a ­
do e aos seus 
paes enviamos 
mente, as nossas 
ras felicitações.

fará uma conferência so-l ácto, s. revmo proferido 
bre esse seu engenhoso j um vibrante e eloqueri- 
invento; trará elle consi-!le discurso.

lagens e pintura j , um rosto 
em papuçado e pulido em u n  
rosto lindo e rosado.

Vem depois a hora das v i­
sitas ; ahi a argúcia do seu 
espirito e a sua intelligencia 
assumem proporções asusta 
doras, esmirilhando a vi ia
alheia, numa fértil reportagem 
de futilidades.

A tarde teem ellas magno 
problema a re so lv e r : a esco ­
lha do cinema onde irão a j 
noite. J

E quando cançada, de tamanho 
trabalho se recolhem a casü, 
tem ainda, antes de se deita 
fazer denovo as maquila- 
gens, e ira custade creme e j 
cold-crean , desmanchando ru- j 
gas, desfazendo «pes de gal- j 
linhas», e assim so conseguem 
descançar tarde da noite. j

E, asrim, sunham e sonhan- ' 
do, soffrem : sonham com o 
vestido de Fulana, com o namo­
ro de Sicrana, com o casa­
mento de Betrans.

Pobres mulheres, já sois tão ( 
sobrecarregadas de trab a lh os , ' 
e  ainda querem vos sobrcçar- 
regar mais, obrigana as a s e - , n  P ,
des eleitoras. E' uma cruelda- j C o n f o r m e  h a v í a m o s  
de inaudita e contra qual eu, n o t í c u i d o  c h e g o u  s a b b a -  
que sinceramente vos admiro, ¡ d o  u l t i m o  a  e s t a  c i d a d e ,  
protesto e protestarei. C o n - f aT3c>s u m  c u r s o  b r i l h a n t e  
tem commigo.

Constipado ! !

E E  O L I V E I R A  J U N I O R  
c r o n  : h í t e

A S T H M A
C O Q U E L U C H E

RO U QU Í DÃ Oxs
r cd!? ’ ’Gri r .de' ia ’ ús 

Ol ivei ra Junior .  ^

dignos
nova-
sínce-

assig-

segumtes

JL IV R O  «le O V R O

Aim liaràm m  os con  
pagamento de sua 
naturas, para o corrente 
anno, mais os 
senhores:

José  liosa, Olyntho 
Rcdrigues de Arruda, 
Luiz de Camargo Pen ­
teado, D. Herminia Cor­
rêa Pacheco, de Uu. 

Mario de V. Camargo.

go urna dessa machina 
de seu invento que fa­
rá funccionar na presen­
ça do auditorio. Nessa 
conferencia, alem de re­
ferir-se a esse seu inven­
to, fará tanihem referen­
cias a diversos outros in­
ventos de brasileiros e 
que hoje passam com de 
procedencia extrangeiro.

€ 0 3 1  A 1‘ K l í I K I T l R A

Vieram a esta redae- 
’ gao varias pessoas recla­
mar contra o abuso de

Terminou essa ceri­
monia com a benção do 
S.S. Sacramenta.

A NN1 VERSA BIOS
Fizeram annos
No día 18
A gentil senliorba Ma­

ria Ei iza de Almeida 
Camargo, dilecta filha 
do sr. Ormindo de A L  
meida Camargo, abasta­
do fazendeiro neste m u­
nicipio.

0  dlstincto jovem  
Mucio Gal vão do Ama-

i

Francisco  
Leite, de S.

de Paula  
Paulo.

A z y l o  d e  M e n d i c i d a i l e

Conforme convocação  
que estamos publicando 

outro local desta fo-

NOTICIAS
D r. C a r l o s  T. P r a d o

j

"Esperanças”
P t r a  L a v in ia  do A m aral.

A esperança é a insepará­
vel companheira de nosso in­
fortúnio, é a ultima visão dos 
nossos doirados sonhos d e . 
amôr. j

E’ a esperança que]nos con- j 
íorta o espirito e nos acalenta j

que faz tum ultuar, r a m " s e

pos um curso 
na Faculdade de Medi­
cina, do Rio de Joneiro, 
o nosso distincto conter­
râneo, e jovem medico 
Dr. Carlos de Vascon- 
cellos Prado, filho do 
O scar de Toledo Prad  
conceituado commercian  
te nesta praça.

Domingo, a noite, um 
numeroso grupo de ami­
gos e admiradores do dr. 
Carlos V. Prado, dirigi- 

acompanhados  
da corporação musical 
«José Victorh », até a

o coraçao,
e m  nossa alma a ambição.

EIU é eterna e itn nortal !
Vivemos para m o ‘rer com a 
esperança no coração.

E  quando amamos e ha um 
imposivtl é a ella que recor­
re nos, é nella que procura- primentar 
mos o conforto para 
alma que soffre

A esperança é o melhor le 
nitivo para os nossos constantes 3orges, em nomes 
soffnmentos. E ' confiando nel- presentes, saudou ao d r. 
la que seguimos resignados o Carlos V. Pr, id o ,  e o 
camii.h > espinhoso da vida á 
espera de um dia encontrar mos

fresidendia do nosso pre- 
jZado amigo sr. Oscar  
; Toledo, onde foram com- 

felicitar ao 
nossa n0vo medico ytuano; por 

oceasião o sr. Ataliba
dc s

a felicidade. Nelia procuram 
conforto, uma mãe, uma irmã 
ou noiva ao vere u emes una-

Unicas m  mercado
que s o 
fabrica.

garantidas pela

nosso companhpiro de 
redacção sr. Nardy Filho
saudou ao sr. O scar  
Toledo e ajsua exmq 
faroilia.

Todos os membros da 
distincta famiüa Toledo 
foram de uma gentileza 
captivante para cora to­
das os presentes.

Depois da manifesta-

em
lha, realisar-se-á no dia 
24, sabbado proxirno, as 
5 horas, a reunião dos 
irmãos do vAzylo de 
Mendicidade para a elei­
ção da Meza Adminis- 

jtrativa que deverá diri­
gir esse modelar estabe­
lecimento de caridade 
durante o corrente anno 
compromissiònalj

f í i f )  \ !"i j, r-' !£ 'd  ^  \ki ä ö f l l ate.»?? ^  V

V Ã s c  •••*&* U*]isti

certos chauffeurs n ajra l  Ourgel, apphcado 
cobrança fora da tabel- alunno da' Escola de 
la em vigor. Ainda no ¡Pharm acia de Itapotinin- 
dia 18 os srs. Antenor 
Arruda e Paulo Marcos, 
nossos distinctes assig­
nantes. tiveram a sur­
presa de p ag a r8 $ 0 0 0  ! 1 ! 
por uma corrida, da es­
tação á rua do Comraer- 
cio 173. O chauffeur é 
o proprietário da machi-

jna Fiat.
| Ahi fica a reclamação.

€J. F .  (  (uiví « ç ã o  «?e ï i n

A matricula estará a -  
b e r ta ,* neste grupo, de 
21 a 31 deste, das 12 as  
14 horas.

Dia 19
0  sr. José  Balduino 

do Amaral Gurgel, colle­
ctor federal.

Bento de Camargo  
Barros.»

No dia 24.
A gentil senhorita P ro ­

fessora Luiza de Almei­
da Sampaio, delicada 
adjuncts, do Grupo E s ­
colar «Cezario Motta»

m f i â
■V*

O jiieü io T
entpe us melhores

C ad a experiencia ^
P iT i - i  c o m i e r a n

G r n p o  E s e o l a r  «€Li • l  o 
] f l« U a  ».

Dp conformidade com  
a lei estará aberta, de 
25 a 31, a matricula de 
alumnos a esse grupo  
escolar, podendo matri­
cular-se toda enança de 
7 annos para mais.

m
Unicas

! “0 « r.
:I ?U

no mercado 
cp e -áo garantidas pela
pabrico.

P A D R E  J O S E , J . L U ­
CAS

A convite do G. P au ­
la Souza deverá vir no 
proxirno me^ de F e v e ­
reiro, a esta '^cidade o 
illustrado sacerdote bra­
sileiro P. José Jcaqüim  
Lucas, inventor da cu ­
riosa e ¡interessante m r-  
cliina de escrever musi­
ca; {aqui, nesta cidade, 
esse operoso sacerdote

¡ r ¡ U h d i ( ,a

Como noticiamos rea- 
lison-se domingo, nã 

| igreja do Carmo, a fes- 
¡ ta da Liga Catholica 
‘ Jesus, Má ri a, Jose.  
i Pela manhã, as G 1 j2, 
houve missa com cánd­
eos e communLão geial 
dos associados da liga 

-A’s 15 horas., reunião 
dos associados da liga, 
sob a  presidencia do 
Revmo. P. José Maria 
Monteiro, esforçado Vi- 
gario ea Parochia; foi 
feita pelo revmo. Viga- 

jrio a benção do rico 
estandarte da 6 .a sessão
da liga. tendo apoz esse

H T P O L Y T H F A M A

IToj p O « S exo Ma rtyr» 
com Dorothy Revier, 
Willian Faibancks, da 
Metro enLS du]>‘ actos.

Ainanha «Amor Mar- 
tyrio drama em 7 duplos 
actos com Clara Kirbrl  
Jou n g e Jam es Curry, 
Zelzenick Pictures-

Sabbado «A Segunda  
Mulher» drama eih 7 

j duplos actos com Pina  
Minichel.

«Sois i racoes' em 
Perigo» com ITalle H a ­
milton e H a rry  Carter  
em 5 partes.

Breve «Crithus» film 
Sacro.

Breve «A Ponte dos 
Suspiros» em 4 epoclias

F u l o r m o

Tem  estado enfermo 
o nosso prezado -amigo 
sr. José de Almeida 
Sampaio.

Fazem os votos pelo 
seu prompto e completo 
restabelecimento.

0 no t íc ia r i j  ronti- 
nua na ultima pa­

gina.

Façam seus impressos na 
«C A SA  R O C H A »,

á Praça Padre Miguel, 5*a



A  C I D A D E

E D IT A L  D E  P R O ­
T E S T O

0  Dr. Frederico Ro­
berto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Gomar* 
ca de Itu, etc.

F a ç o  saber aos que o 
presente edital virem que, 
|)or parte de d. Lucirida 
de Almeida Silveira, 
Raul X avier da Silveira, 
Oyriaco X avier da Sil­
veira e Aocacio de Sou- 
"a Costa, me foi dirigida 
a petição do teor seguin­
te : Exm o. Sr. Dr. Juiz 
de Direito— Os abaixo 
firmados, senliares e pos- 
s íidores de um terreuo 
situado na Praça da Cai 
x i  d' Agua, nes.a cida­
de, e das benfeitorias, 
que ahi existiam, tudo

dissolvido e extincto, 
porquanto a Directoria 
eleita não tomou posse, 
os socios não pagam as 
mensalidades, não ha

§ E I I I O R f T A S
fundo social e as chaves I pacho : « A  
do portão se acham is ¡term o o protesto

Cyrioco X av ier  da Sil­
veira— Accacio de Sousa 
Costa. (Devidamente sel-
l a d o ) .  E m - c u j a  p e t i ç ã o  fo i  j L ima  ̂ ĉ erra & q 3 partjciparn as todas as senhoriias
p r o t e r i a o  o  s e g u i n t e  ues- que todos os artigos da móda e.n S. P a j lo ,  acha-se em sua

p o r 'c a s a .tome se
J .

maos dos Supptes. Acon- pubüque-se. Itu, IV-I-25

que,
T er

h ivido por lierança de . . .
Flaminio X av ier  da Sil-j !van?f n ê os dispositivos 
veira, o qual, por sua s Estatutos, se acaso, 
vez adquiriu por compra 
fetia ao Ciube Maranhão, , r  _
representado por sua J ’ Ecando respon-
Directoria, no dia 5 de' saveis Por perdas e dam- 

e, como

tece, porem, que alguns — A Marques», 
dos ex-socics pretendem * Em  virtude do 
reorganisar o dito. Clube, lavrou-se o seguinte 
registrar os seus Estatu- uao de protesto, 
tos só com o fim d e 1 Em  14 de Janeiro de 
causar incommodos aos 1925 nesta cidade de 
Supptes. j  Itu, em meu cartorio

Por isto, esta ó para j compareceram D. Lucin- 
pretestar contra o plano Almeida
collimado, afim de que Cyriaco X avier  
fique firme e publica- veira— Raul X avier d 
mente declarado não ter Enveinj e Accacio de 
actualmente o tal Clube\So^sa Costa e por eile 
nem existencia, nem tão rae ^ito .Quej pelo 
pouco personalidade ju- Presente ^ratificavam co 
ridica, não podendo, pois, 
serem aplicadas retro ha-

Silveira 
da Sil-'

reformada e restaurada, 
a Sociedade os fizer

mo ratificada tem, o 
protesto constante da 
petição retro que deste 
termo, fica fazendo par­
te integrante, para todos 
os effeitos de direito. De 
como assim ratificaram , 
lavrei esce termo, que! 
lido e conforme, assig- j 
nam com testemunhas í 
abaixo. Eu, Antonio daj 
Costa Pinho, E scriv ão ,! 
o escrevi. Lucinda d e ,

Acabam de receber um fin Io sortimento de calçados 
finisssimos de côres  em móda como se jim : verde, vermelho, 

jazul e um ultimo modelo 1 arioca, a Preços de S. Pauio. 
Também tem em estock grande sortimento de artigas carna­
valesco, lança perfume Rodo e Rigoletto, serpentinas e confe­
tis.

tfslo e s q n e e c r ,  K e iu p r e  a  c a s  i b r a s i l e i r a

L a  G a rç o n e
J l  t A  I í€ >  I C O m i E l t C I O ,  4 7

Fabrica docoichões
O s abaixo assignados teem a honra decommunícar a 

sua numerosa freguesia e ao  publico em geral que tem para 
dispor por atacado e a varejo, colchões de clina, capim e 
algodão, traveísseiros e almofadas.

Executa-se reformas e iucomendas em qualquer quan­
tidade.

P r e ç o s  M ortiejis 
R U A  SA N T A  (  R I  *  tf. 7 3

R O S A  & CIA.

Janeiro de 1922 e, como UÜS e PJf J uis°s que ac -  
saibam que ex-sociosi c - so sottrarn os Supptes. 
desta extincta Sociedade) Pedem a citação de 
tem embaraçado e |cria-j Rarlulpho Pereira M en-1
do '.lifficui hide á execu- des, que se aclm a fren-1 Almeida S ü v l i r a -C y r ia "  | 
çao de negocios relati- t.e desse movimento, se !c0 X av ier  da S i l v e i r a -  
\(w aos retendos bens, jam  publicados editaes, Raul X av ier  da 'Silveira! 
\em expor a V. E x c i a . ' pela imprensa para que A ccacio de Sausa C o s ta ,1
0 que se segue: A) Os ninguém allegue ignora n- João Carlos de Camargo  
Estatutos que regiam a cia, tomado por termo Teixeira, Joaquim  de; 
mencionada Sociedade o presente protesto, eu- Arruda. E  para q u e 1 
110 tempo em que toi jos autos ser-lhes-hão chegue ao conhecimento j
1 ealisada a compra dos entregues, in lepen-1 de todos, mandei expe-j  
ditos bens por b lamirno dente de t r a s l a d o  ,],r o presente que será! 
X avier da Silveira ate a apos pagas as custas, affixado e publicado na.1 
presente data uao foram Assim, A. e D. esta ao f, mia da lei. Itu, 14 de* 
mscriptos no Registro 2.o Officio R. deferimen-i .Rneiro de 19>5 
com petente; B) l la q u a - . t o .  E. R. M. [ tu, 13 de| ' Eu Antonio"da Costa 
sr tres niezes que Janeiro de 1925 Lucinda Pinho, Escrivão  
o citado Clube M a- rle Almeida Silveira 
r a 11 h a o s e  acha Raul X avier da ¡Si

V I

Silveira  de

o escre- 
(a) Frederico Roberto  
Azevedo Marques.

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

C o m p r a m o s  qua lquer  quant i ­
dade,  s en do  de boa  quai idade 
e pe s ta  em Sal to  de Itu. —

E m  R a m a
C o m p r a m o s  e re ce bem os  em 
c o n s i g n a ç ã o . ----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B 8 A S I T A B j S / A
.R. L i b e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n t r a l !  
I 1 76 - E n d . t e l e g r . :  B R A S I T A L  - S -P A U L O ^

I
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N A S tlM E B íT O

No día 19 do c o rrer te  o 
nosso prezado amigo sr. Adri­
ano Dias do Nascimento com 
pletou mais um anno de sua 
utii existencia e teve nesse dia 

-ensejo de ver o quanto elle é 
justamente estimado nesta ci­
dade.

Adriano Dias do Nascimen­
to, embora modesto e pobre, 
soube se fazer estimado e que­
rido por todos, graças a su a 
bondade estrema. Senhor de 
seu coração cheio de bondade 
a todas esta prompio. Adriano 
a reviver, desde que delie fu - 
sisem; caritativo jamais se ne 
ga a svrvir de enfermeiro, se 
ja para quem for, e nessa qua 
lidade ninguern melhor que 
elie sabe dispensar aos enfer­
mos os cuidados de que elles ne­
cessitam; elle vai espontaneamen­
te offererecer os seus valiosos 
serviços, não recebendo retri 
haição alguma, mas simples­
mente levado pelos impusos 
generosos de seu coração ca: 
ritativo.

Conquistar a estima publica, 
assim corno elle soube conquis 
tar, pelo seu coração, pelo seu 
caracter é cousa digna de no­
ta e que muito eleva a 
quem o alcança.

Ao Adriano apresentamos 
as nossas mais sinceras e~ c a ­
lorosas felicitações, frzendo v o ­
tos para que Deus lhe de ain­
da muitos longos e felizes a n ­
uos de vida.

S O B T K IO  I f l I L I T A lt

Iniciamos no proximo nume­
ro uma serie de artigos, sob 
o  titulo «Sorteio Militar», da 
lavra do nosso apreciado colla- 
borador e provecto advogado 
do nosso^foro C . P. Sampaio 
Netto.

A lise iiu cn to

Acha-se em festa o j 
lar do nosso amigo sr. — ^
Francisco Cecilio rMalfa 
com o nascimento d e 1 I l t f í v L ^
ura robusto pimpolho. \ P a r a  tingir e m  c a s a  

Aos - ditosos paes as se  im põe pelo re s u lta d o  
nossas felicitações,, jun- / y  v e n d a  n a  C a s a  
tamente com os votos 
que fazemos pela felici­
dade do recem-nascido.

CHRISTHUS Film Sacro _ Breve _

R ocha.
P r a ç a  Padre^' M i g u e l  

nr. 5 A.

Secção Livre
CON VOCAÇÃO

Convocamos os asso­
ciados contribuintes an- 
nuaes do Esporte Clube 
Maranhão para uma reu­
nião especial, no

uma òarritella1 
com 4 burros 

arreados e uma carroça  
arreada.

Ver e tratar a Ruaj  
do Patrocinio, 18,

proxi-; ~
mo domingo 24, ás 14 SERVIÇO MILlTAR
noras, na sede do Itu-'
au°  Club. j Para  esclusões procu-

Matenas a serem tra-jrem  o advogado —C. P.
Sampaio Netto.

Rua Commercio  
52. Itu.

tadas:
a) Tom ar conhecimen­

to da renuncia cía dire­
ctoría eleita;

b) Eleição da nova 
directoría.
Itu, 22 janeiro de 1925.
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Sabbado no 

Polytheanaa A Segunde lullier drama em 7 duplos actos 

com Pina Minichelli.
} \ } }  Com Halle Hamilton 
uUU e Harry C arter era 5 pr.


